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PROJETO “NÓS PROPOMOS!” CIDADANIA, SUSTENTABILIDADE E INOVAÇÃO NA EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA 2014/15
Externato Dom Fuas Roupinho
Memória Descritiva
Requalificação paisagística da vertente da Urbisol

	O trabalho aqui em causa foi-nos proposto, no âmbito da disciplina de Geografia A do 11º ano, pelo professor Daniel Oliveira e insere-se no projeto “Nós Propomos!” 
	Este projeto foi-nos apresentado no início do ano letivo, tendo-se destinado à criação de ideias que favorecessem a qualidade de vida dos espaços geográficos correspondentes ao território concelhio da Nazaré. Para se dar cumprimento a estes objetivos e após a definição do grupo de trabalho, começou-se por partilhar o conhecimento de situações concretas que pudessem manifestar problemas de natureza diversa. Neste contexto, o nosso grupo procurou optar por uma abordagem que pudesse por em destaque situações de natureza ambiental. Neste âmbito, procuramos promover a valorização dos espaços verdes em meio urbano, nomeadamente a sua requalificação. Sendo residentes na Nazaré e deslocando-nos diariamente para escola apercebemo-nos com facilidade de situações desta natureza, pelo que a este nível quem se desloca a pé, do Sítio até ao externato, depara-se com espaços que merecerem outro tratamento, sem que isso promova a perda da sua identidade, mas em lugar disso, os torne mais próximos e úteis à população. Assim fizemos, e apesar de terem surgido várias possibilidades dentro deste tema, optamos por procurar requalificar paisagisticamente a vertente da Urbisol, na proximidade da nossa escola. Trata-se de um grande quarteirão dominado por vegetação espontânea, sem qualquer uso e tratamento, podendo constituir risco de incêndio no período seco e contribuir para proliferação de pragas de roedores e parasitas que se desenvolvem facilmente nestes meios e com a agravante de estarem muito próximos de prédios habitacionais.  
	Com este local e tema definitivamente escolhidos, demos continuidade ao projeto, a ponto de ter sido apresentado numa reunião solicitada pelo professor Daniel junto da Câmara Municipal, contando com a presença e intervenção da arquiteta Maria João Cristão e do engenheiro civil, Nuno Ferreira. Os técnicos anteriormente referidos deram-nos a conhecer alguns instrumentos de intervenção territorial, tendo feito espacial referência ao Plano Diretor Municipal e, em concreto, a sua especificidade. Foi-nos também dada a oportunidade de apresentarmos a nossa proposta de projeto a qual foi recebida e compreendida com alguma facilidade essencialmente pela sua simplicidade e utilidade. Apesar disso, foram-nos dados alguns conselhos relativamente a alguns cuidados a ter, nomeadamente na definição da área a intervir, uma vez que parte da Urbisol encontra-se em área de licenciamento para construção.
	Os trabalhos que, entretanto se seguiram, disseram respeito à organização inicial de um PowerPoint, tendo-se começado por localizar geograficamente o local em estudo, justificar a pertinência e a natureza da nossa proposta em termos de intervenção, havendo também lugar para se tirarem fotografias de várias perspetivas.
	Entretanto, durante o mês de novembro tivemos connosco, na nossa escola, dois dos responsáveis do projeto “Nós Propomos!”, o professor Sérgio Claudino da Universidade de Lisboa e o geomentor da ESRI Portugal para nos apresentarem e elucidarem acerca da natureza, da dimensão e das potencialidades do referido projeto e reforçarem a relação de proximidade e de disponibilização para connosco.
	Antes ainda do final do primeiro período, para se implementar efetivamente o trabalho de campo e se apurar a opinião da população sobre o espaço proposto a intervenção, construiu-se um inquérito de opinião. Após o tratamento do instrumento, aqui em causa chegámos à conclusão de que a população inquirida manifesta uma opinião favorável em ralação a uma possível intervenção sobre o espaço dentro dos moldes que lhe colocamos, dando sugestões relativas a pormenores que deverão estar aí contidos, com seja a existência de uma campo de jogos, de um parque infantil e de um ginásio ao ar livre. A informação daí proveniente permitir aumentar a extensão do trabalho, para além de nos ter criado argumentos para a proposta de intervenção que nos propúnhamos efetuar.
	Após já termos as propostas delineadas, tivemos uma reunião com a arquiteta e o engenheiro civil camarários com a finalidade de lhe darmos a conhecer os nossos resultados finais e ouvir, da sua parte, comentários e sugestões de propostas finais para o trabalho. Foi isso que efetivamente aconteceu e, após algumas pequenas alterações no trabalho dêmo-lo por concluído.  
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